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Prática Profissional 

A Prática Profissional terá carga horária mínima de 400 horas distribuídas como informado 

no Quadro 5. 

Quadro 5. Detalhamento das atividades de Prática Profissional por período do curso 

DESCRIÇÃO CH de Prática Profissional por Período do curso 

1º P 2º P 3º P 4º P 5º P 6º P 7º P Total 

PRÁTICA PROFISSIONAL 50 50 67 67 83 83  400 

 

A prática como componente curricular envolve atividades de pesquisa e extensão, voltadas 

para o ensino de Química. Para essa atividade, é previsto um mínimo de 400 (quatrocentas) horas a 

serem desenvolvidas a partir do 1º Período do Curso. 

A metodologia escolhida para a realização dessas atividades inclui a realização de projetos 

integradores, que serão desenvolvidos do 1º ao 6º períodos. Assim, nesses períodos, o aluno terá 

momentos em sala de aula, nos quais receberá orientações acerca da construção dos projetos, bem 

como tempo específico para desenvolvê-los. Em cada um desses períodos os projetos envolverão, 

no mínimo, duas disciplinas, numa perspectiva interdisciplinar, relativos à prática docente em 

Química. 

Dentre essas atividades, podemos citar a participação em pesquisas educacionais, programas 

de extensão, elaboração de material didático, desenvolvimento de projetos de eventos científicos, 

entre outros. A definição dessas atividades será efetuada a partir de sugestões das partes envolvidas 

e sua avaliação será de responsabilidade do professor responsável pela disciplina Prática 

Profissional. 

Além disso, no 7º período, o aluno desenvolverá o TCC – Trabalho de Conclusão de Curso, 

podendo verticalizar os conhecimentos construídos nos projetos anteriormente desenvolvidos. Da 

mesma forma que nos projetos integradores, o aluno terá momentos de orientação e tempo 

destinado à elaboração do respectivo TCC. 

 

Projetos Integradores 

Os Projetos Integradores objetivam fortalecer a articulação da teoria com a prática, 

valorizando a pesquisa individual e coletiva, o que funcionará como um espaço interdisciplinar, 

com a finalidade de proporcionar, ao futuro professor, oportunidades de reflexão sobre a tomada de 



decisões mais adequadas à sua prática docente, com base na integração dos conteúdos ministrados 

em cada período letivo. 

 

Objetivos Específicos 

Os projetos integradores têm, como objetivos específicos, proporcionar ao aluno: 

 Elaborar e apresentar um projeto de investigação numa perspectiva interdisciplinar, 

tendo como principal referência os conteúdos ministrados ao longo do(s) semestre(s) 

cursado(s); 

 Desenvolver habilidades de relações interpessoais, de colaboração, de liderança, de 

comunicação, de respeito, aprender a ouvir e a ser ouvido - atitudes necessárias ao 

bom desenvolvimento de um trabalho em grupo; 

 Adquirir uma atitude interdisciplinar, a fim de descobrir o sentido dos conteúdos 

estudados; 

 Ser capaz de identificar e saber como aplicar o que está sendo trabalhado em sala de 

aula, na busca de soluções para os problemas que possam emergir em sua prática 

docente;  

 Desenvolver a capacidade para pesquisa que ajude a construir uma atitude favorável 

à formação permanente. 

 

Metodologia 

Para a realização de cada projeto integrador são fundamentais algumas fases distintas, as 

quais, em seguida, serão especificadas. 

a) Intenção: Fase em que os professores de cada período se reúnem e pensam sobre os 

objetivos e finalidades das disciplinas, as necessidades de aprendizagem de cada turma e sobre os 

encaminhamentos do projeto. Com isso, os professores instrumentalizar-se-ão para problematizar o 

conteúdo e canalizar as curiosidades e os interesses dos alunos na concepção do(s) projeto(s). As 

atividades de elaboração deverão ser sempre coletivas e socializadas entre alunos e professores. 

Estes deverão conjuntamente escolher os temas significativos a serem problematizados e 

questionados. 

b) Preparação e planejamento: Fase estabelecimento das etapas de execução. Alunos e 

professores devem identificar as estratégias possíveis para atingir os objetivos propostos; coletar 

materiais bibliográficos necessários ao desenvolvimento da temática escolhida; organizar os grupos 

e/ou duplas de trabalho por suas indagações afins e suas respectivas competências, podendo ser 

organizados grupos com tarefas específicas; buscar informações em livros, Internet, etc; programar 

pesquisas laboratoriais; organizar instrumentos de investigação; programar a coleta de dados; 



analisar resultados, escrever relatórios; definir duração das pesquisas; buscar outros meios 

necessários para a solução das questões e/ou hipóteses levantadas na fase anterior; aprofundar e/ou 

sistematizar os conteúdos necessários ao bom desempenho do projeto. Em conjunto, alunos e 

professores devem planejar a divulgação do projeto com apresentação pública, exposição de 

trabalhos, bem como planejar a apresentação dos resultados finais da pesquisa, tanto no âmbito da 

gerência como em outras dimensões da Instituição. 

c) Execução ou desenvolvimento: Fase de realização das atividades, das estratégias 

programadas, na busca de respostas às questões e/ou hipóteses definidas anteriormente. A turma ou 

os grupos de pesquisa planejam e executam sua tarefa, trazendo com freqüência à apreciação da 

turma o que se está fazendo, as dificuldades que encontra e os resultados que são alcançados. Os 

alunos deverão ter a oportunidade de seguir o trabalho dos diversos grupos e cooperar com eles. É 

importante que sejam elaborados relatórios parciais orais ou escritos a fim de acompanhar o 

desenvolvimento do tema (ou dos temas) e implementar a participação  dos alunos. Os alunos e os 

professores devem criar um espaço de confronto científico e de discussão de pontos de vista 

diferentes, pois são condições fundamentais para a construção do conhecimento. O aluno, com a 

participação ativa e conjunta de todos os professores da turma, precisa sentir-se desafiado a cada 

atividade planejada, e o professor também. 

d) Resultados finais: Fase posterior à associação entre ensino e pesquisa, em que se contribui 

para a construção da autonomia intelectual dos futuros graduados, avaliando os conteúdos ou 

saberes que foram programados e desenvolvidos de maneira integrada por meio de projetos de 

ensino e aprendizagem, oportunizando ao aluno verbalizar seus sentimentos sobre o projeto: O que 

foi mais importante? Quais as novidades proporcionadas? O ato de ensinar tornou-se mais 

dinâmico? Como foi a participação individual e dos grupos nas atividades do(s) projeto(s) 

integrador(es)? O que se pode melhorar para os próximos projetos? Quais foram as conclusões e 

recomendações elaboradas e o crescimento evidenciado pelos alunos durante a realização do(s) 

projeto(s)? Geralmente, nos resultados finais, surgem interesses que podem proporcionar novos 

temas e, por conseguinte, novos projetos a serem seguidos nos períodos subseqüentes. 

 

O Papel do Corpo Docente no Desenvolvimento dos Projetos Integradores 

O corpo docente tem um papel fundamental no planejamento e no desenvolvimento do 

projeto integrador. Por isso, para desenvolver o planejamento e acompanhamento contínuo das 

atividades, o docente deve estar disposto a partilhar o seu programa e suas idéias com os outros 

professores; deve refletir sobre o que pode ser realizado em conjunto; estimular a ação integradora 

dos conhecimentos e das práticas; deve compartilhar os riscos e aceitar os erros como 

aprendizagem; estar atento aos interesses dos alunos e ter uma atitude reflexiva, além de uma 



bagagem cultural e pedagógica importante para a organização das atividades de ensino-

aprendizagem coerentes com a filosofia subjacente à proposta curricular. 

Durante o desenvolvimento do projeto, é necessária a participação de um professor na figura 

de tutor (ou orientador) para cada turma, de forma que os alunos que estejam desenvolvendo 

projetos integradores reúnam-se sob a orientação deste. Este professor/tutor será o responsável pela 

componente curricular Projetos Integradores e terá o papel de acompanhar o desenvolvimento dos 

projetos de cada um dos grupos da respectiva turma, detectar as dificuldades enfrentadas por esses 

grupos, orientá-los quanto à busca de bibliografia e outros aspectos relacionados com a redação de 

trabalhos científicos. O professor-tutor também deverá contribuir para que haja uma maior 

articulação entre as disciplinas/professores que têm relação com os respectivos projetos 

integradores, além de desempenhar outras atividades pactuadas entre os professores do Curso 

Superior de Licenciatura em Química, assumindo um papel motivador do processo de ensino-

aprendizagem, levando os alunos a questionarem suas idéias e demonstrando continuamente um 

interesse real por todo o trabalho realizado. Isso implica a necessidade de que o corpo docente saiba 

aproveitar os erros dos alunos para revisar o trabalho realizado e para criar as condições para que 

estes possam detectar seus próprios erros e aprender a corrigi-los. 

Ao trabalhar com projeto integrador, os docentes aperfeiçoar-se-ão como profissionais 

reflexivos e críticos e como pesquisadores em suas salas de aula, promovendo uma educação crítica 

comprometida com ideais éticos e políticos que contribuam no processo de humanização da 

sociedade. 

 

O Papel do Corpo Discente 

O Corpo Discente deve participar da proposição do tema do projeto, bem como dos 

objetivos, das estratégias de investigação e das estratégias de apresentação e divulgação, que serão 

realizados pelo grupo, contando com a participação dos professores das disciplinas do semestre em 

questão que estiverem inseridos no projeto. 

Caberá aos discentes, sob a orientação do professor-tutor, desenvolver uma estratégia de 

investigação que possibilite o esclarecimento do tema proposto. 

O projeto deverá fazer parte do processo de avaliação de cada disciplina participante do 

projeto no semestre em curso. Os grupos deverão socializar o resultado de suas investigações 

(pesquisa bibliográficas, entrevistas, questionários, observações, diagnósticos etc.) quinzenalmente 

à turma. 

Para a apresentação dos trabalhos, cada grupo deverá: 

 Elaborar um roteiro da apresentação, com cópias para os colegas e para os professores.  

 Providenciar o material didático para a apresentação (cartaz, transparência, recursos 



multimídia, faixas, vídeo, filme etc). 

Finalmente, ressalta-se que os temas selecionados a cada semestre para a realização dos 

Projetos Integradores poderão ser aprofundados, dando origem à elaboração de trabalhos 

acadêmico-científico-culturais. 


